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Objeto de Análise

• As mulheres na atividade da pesca artesanal no município de Quissamã/RJ.

Fonte: Acervo do Projeto Mulheres na Pesca, com base nas fontes IBGE, SRTM e ESRI 

Ocean.



Objetivo da pesquisa

• Identificar como as mulheres se percebem no universo da pesca.



Metodologia

• Pesquisa qualitativa, que lida com interpretação das realidades sociais;

• Revisão Bibliográfica;

• Trabalho de campo (observação participante)

• Entrevistas semiestruturadas (roteiro elaborado)

• Registro de depoimentos e análise das informações coletadas.



Roteiro de entrevistas /Eixos explorados 

• História de vida;

• Uso do Tempo;

• Educação;

• Saúde;

• Documentação;

• Relações com outros grupos que exercem atividade pesqueira;

• Relações com as entidades representativas da pesca ;

• Relação com as entidades regulamentadoras da pesca.



Resultados e Discussões 

Caracterização das entrevistadas

O presente trabalho se propôs a analisar o resultado das entrevistas realizadas na comunidade de Barra do

Furado. Das três mulheres entrevistadas na Barra do Furado, duas realizam a pesca em rios e lagoas,

beneficiam o pescado capturado e vendem, e a outra beneficia e vende o pescado .



Histórico de Vida



Uso do Tempo



Educação



Saúde



Documentação



Relações com as instituições representativas e regulamentadoras da pesca 



O cenário atual, reflete as lutas travadas e conquistas alcançadas pelas mulheres na sociedade ao passo que,

essas conquistas trazem consigo marcas de avanços, retrocessos e divergências. As mulheres que atuam na

atividade da pesca artesanal, estão inseridas em um forte contexto de invisibilização. As políticas públicas,

devem estar atentas as desigualdades globais de renda e riqueza com enfoque no gênero afim de aproveitar os

fatores demográficos e oferecer condições oportunas para toda população. Diante do exposto, participação é o

principal instrumento de mobilização dessas mulheres, para lutar pelas diversas pautas do universo feminino

em destaque condições de trabalho, saúde, educação e garantias ao exercício pleno da cidadania.

Considerações Finais
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